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Em um cenário de mudanças e aperfeiçoamento do mercado de 
trabalho, a comunidade Nova Soberbo busca se profi ssionalizar 
e especializar para se tornar competitiva. Assim, surgiu a parceria 
entre o Consórcio Candonga, o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai), o Sindicato da Indústria da Construção Ci-
vil de Minas Gerais (Sinduscon-MG) e a Prefeitura de Santa Cruz 
do Escalvado, para ofertar aos moradores de Soberbo cursos de 
capacitação profi ssional pelo Senai. A mesma parceria viabiliza 
o encaminhamento dos alunos às oportunidades de trabalho, de 
acordo com o compromisso do Sinduscon-MG de convidarem 
para entrevistas de emprego todos que concluírem a capacitação. 

De acordo com os dados da Relação Anual de Informações So-
ciais (RAIS/2011) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, to-
dos os setores econômicos apresentaram expansão, sendo que o 
setor de serviço geral 1,027 milhão de empregos, o de comércio 
460 mil e o de construção civil 241 mil. O aumento é um resultado 
das medidas adotadas pelo governo de estímulo à especialização 
para o setor. Esses números demonstram a necessidade de pro-
fi ssionais habilitados. “Há cada vez mais a necessidade de pro-
fi ssionais qualifi cados para exercerem atividades com qualidade, 
segurança e o máximo de produtividade. É muito importante que o 
aluno tenha noções e habilidades na profi ssão que deseja seguir”, 
explica Adalberto Luiz Ferreira, diretor do Senai de Ponte Nova.

Conhecimento e capacitação
Até o fi nal de outubro, foram realizados os cursos de solda MIG/

MAG, pedreiro de alvenaria e vigilância, capacitando aproxima-
damente 28 trabalhadores. Somente no curso de vigilância, treze 
alunos foram capacitados no curso oferecido pela empresa de se-
gurança Workseg. Na primeira fase, as aulas foram sobre segu-
rança pessoal. Já na segunda fase, concluída no fi nal de outubro, 
os alunos formaram no curso de escolta armada.

Ronaldo Damásio da Silva, motorista, fez o curso de solda e 
pedreiro com a intenção de se especializar e se posicionar me-
lhor no mercado de trabalho. “Espero melhorar minha vida, pro-
curando uma oportunidade melhor no mercado ou até mesmo 
montar um negócio próprio”. 

Além do conhecimento adquirido, Jorge Roberto Carneiro, 
aluno do curso de pedreiro, visualizou uma oportunidade de ge-
renciar seus projetos. “Aprendi as técnicas e agora tenho o co-

Curso de solda: profi ssionais sendo capacitados para o mercado

Parceria promove capacitação 
para o mercado de

trabalho
nhecimento. Não vou precisar pagar outras pessoas para fazer 
um serviço que agora sei fazer”. 

Em casa
No dia 22 de outubro, os moradores inscritos no curso de eletri-

cista predial iniciaram as aulas teóricas e práticas no Centro Co-
munitário de Soberbo. Uma estrutura especial foi montada para o 
desenvolvimento das aulas práticas, o que irá proporcionar mais 
facilidade e comodidade para os alunos. Após o  curso de eletricis-
ta, será oferecido o curso de carpintaria. 

Curso atende população e grande demanda do setor de contrução civil

ducaçãoE
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Começaram no início de dezembro os cursos de corte, 
costura e confecção de peças íntimas e de pintor de obra 
oferecidos pela Secretaria de Estado de Trabalho e Emprego 
de Minas Gerais – Sete-MG para os moradores de Soberbo. 
Em janeiro de 2013 começam os cursos de bombeiro, 
artesanato, panifi cação e confeitaria, quitandas de Minas e
cooperativismo, associativismo e noções básicas de gestão. 

Cursos oferecidos 
pela Sete
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É tradição mineira se reunir com 
os amigos e conversar na porta de 
casa, saber das notícias da vizi-
nhança, contar caso, relembrar his-
tórias, compartilhar uma receita e 
até comentar as cenas emocionan-
tes de uma novela. Mas, ao mes-
mo tempo, em um período em que 
somos bombardeados por informa-
ções, buscamos fontes de credibili-
dade, sejam nas igrejas, rádios ou 
junto a pessoas de nossa confi an-
ça, ou mesmo ofi ciais, para que 
tenhamos segurança ao agir e não 
sejamos prejudicados pelas conse-
quências de dados duvidosos.

É com o intuito de manter um canal 
de informações mensal que será 
construído conjuntamente entre o 
Consórcio Candonga e as diver-
sas partes interessadas trazendo a 
evolução de todos os projetos em 
prol do desenvolvimento sustentá-
vel regional, além de manter um 
espaço para valorizar os exem-
plos, manifestações e vivências da 
comunidade local, é que surge o 
Papo Aberto.

O informativo é feito a partir de 
histórias, ensinametos e dos fatos 
de interesse da comunidade. Segui-
mos, então, nossa conversa após a 
aprovação do Plano de Intervenção 
da Sedese pelo CEAS. Aproveite 
cada matéria,sinta-se em casa! E, 
sendo de casa, participe, sugira 
assuntos que gostaria de ler aqui. 

Marcelo Micherif 
Gerente Socioambiental e de 
Relações Institucionais

Ceas aprova plano da Sedese para adequar 
Plano de Assistência Social da Usina

No dia 11 de dezembro de 2012, o Conselho Estadual de Assistência Social - 
Ceas aprovou o Plano de Adequação da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Social – Sedese referente aos pontos que foram considerados pendentes, e sobre 
os quais existiam divergências, do Plano de Assistência Social (PAS) da Usina Hi-
drelétrica Risoleta Neves.

Depois de um processo de mediação realizado no Ceas, onde ocorreram diversas 
reuniões para que representantes do Consórcio e membros da comunidade pudes-
sem discutir os temas onde ainda haviam confl itos, o Conselho publicou uma reso-
lução em junho indicando a Sedese para intermediar as tratativas entre as partes 
envolvidas e apresentar seu plano de intervenção.

O plano da Secretaria aprovado pelo Ceas aborda cinco quesitos: os reparos 
construtivos em todas as casas a reforma das cozinhas, a melhoria no sistema de 
distribuição de água, as escrituras dos imóveis urbanos e rurais, a área de extensão 
dos quintais e a inclusão produtiva, que substitui o termo reativação econômica. Os 
temas foram solicitados por membros da comunidade durante a mediação do Ceas 
e também estão contempladas na proposta para a promoção da qualidade de vida 
nas áreas de reassentamento do Consórcio Candonga.

O Plano estabelece cronogramas, que podem ser acessados no site da Sedese 
(www.social.mg.gov.br), para que as atividades propostas sejam cumpridas até o dia 
31 de dezembro de 2013.

Consórcio Candonga realiza a regularização dos títulos restantes de propriedades 
das áreas de reassentamento da Usina. Após as visitas dos advogados do Consór-
cio de imóveis com pendências para registrar as escrituras, convidou os moradores 
a comparecerem ao cartório contratado para apresentar os documentos faltantes. 
Até o momento, já foram repassadas 124 escrituras para os proprietários. 

Papel passado

Em setembro, moradores de Nova Soberbo e região puderam emitir e regularizar 
documentos pessoais gratuitamente durante o Mutirão da Cidadania, iniciativa da 
Sedese e Sete, com o apoio do Consórcio Candonga, Polícia Civil, Sindicato dos 
Ofi ciais de Registro Civil (Recivil) e Prefeitura de Santa Cruz do Escalvado. Den-
tre os diversos serviços oferecidos, os moradores fi zeram habilitação ao seguro-
-desemprego, emissão de carteiras de trabalho e identidade, além da emissão de 
segunda via de certidões de nascimento, casamento e óbito. Ao todo, aconteceram 
155 atendimentos. 

Cidadania e entretenimento no Mutirão

Soberbo

Após a reforma da Igreja Católica, iniciaram as reformas das 
casas e a construção da nova sede da Associação de Mora-
dores de São Sebastião do Soberbo. Nas casas, as reformas 
consistem em reparos estruturais que foram solicitados pelos 
moradores ao Consórcio Candonga. Já a nova sede será am-
pliada e modernizada, tendo 561 m² de área construída, divi-
didas em áreas específi cas para cada projeto de geração de 
renda (malharia, artesanato, bucha vegetal e inténs de banho, 
silk e prestação de serviços), uma cozinha industrial, banhei-
ros, refeitório, almoxarifado, administração e um espaço para 
múltiplo uso, além do canteiros  e estufa para mudas e plantas 
nativas e os galinheiros para o projeto de aves.

Para a Cristina Eli dos Santos, presidente da Associação de 
Moradores, a nova sede é a realização dos pedidos dos asso-
ciados em melhorar o ambiente de trabalho. “É um sonho ver 
essa sede ser construída. Vai melhorar em muito a produção de 
cada projeto”, afi rma.

Cristina acompanha obra e detalhes do projeto 

em obras

Visitas técnicas
Em novembro, a Sedese disponibilizou em seu site (www.social.

mg.gov.br) todos os documentos referentes aos assuntos tratados 
visando a melhoria na qualidade de vida dos moradores, incluindo 
o cronograma das obras e o retorno sobre a solicitação de reparo 
de cada casa enviada ao órgão. Ainda com a informação disponível 
para consulta, o Consórcio Candonga irá repassar a cada morador 
o que será reformado, considerando os laudos elaborados pelos 
engenheiros. As obras já iniciaram e terão sequência durante 
o ano de 2013.

Mesmo passando o período de cinco anos de ga-
rantia para reparos de falhas nas casas, o Consórcio 
entendeu que as reformas atendem a proposta de 
promoção da qualidade de vida das pessoas e, ain-
da que não houvesse a obrigação, elaborou um 
laudo técnico a partir das demandas apresenta-
das por cada proprietário de cada imóvel. 

A previsão de conclusão da nova sede é no primeiro trimestre de 2013

Em 2012, a Copasa realizou coletas de amostras para análi-
ses, sendo que algumas foram acompanhadas por representan-
tes da prefeitura municipal, para propor melhorias no sistema de 
tratamento de água de Nova Soberbo. Mesmo que as análises 
de qualidade da água realizadas mensalmente atestem o atendi-
mento aos parâmetros de potabilidade defi nidos pelo Ministério 
da Saúde, o objetivo foi atender a comunidade local no sentido de 
identifi car alternativas para minimizar a sensação sobre o sabor 
da água, indicada pelos moradores e percebida, em alguns mo-
mentos, pela concentração de ferro no aquífero local.

Copasa realiza análises para melhorias 
no sistema de tratamento de

A Copasa considerou as alternativas possíveis para interven-
ção, incluindo a perfuração de novos poços artesianos. Em de-
zembro de 2012, serão realizados os serviços de vídeo inspeção, 
limpeza, desinfecção e testes de bombeamento nos poços, além 
da coleta de novas amostras de água para análise e avaliação de 
resultados para confi rmar a alternativa adotada. 

 Técnico da Copasa coleta amostras para análise da água

nfraestruturaI
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C ultura

Plantio nos quintais no fundo das casas é 

As origens da vida no campo são percebidas facilmente em 
Soberbo. Cuidar da terra, plantar, colher e dividir a produção, 
acompanhado de uma boa conversa, é uma atividade costumei-
ra entre os moradores da cidade. Com a mudança para Nova 
Soberbo, adaptações tiveram que ser feitas, mas o canteiro com 
as plantas e hortaliças resistiu nos quintais dos moradores. Le-
gumes e verduras são encontrados com facilidade nos quintais 
de muitas das casas do distrito de Santa Cruz do Escalvado. 

O casal Luiza Ferreira de Abreu e Geraldo dos Santos Abreu 
cultiva no quintal de casa couve, alface, cebola, alho, mandio-
ca, abóbora, laranja e banana. Para Geraldo não tem tempo 
ruim, “planto tudo quanto há”. Tudo o que é cultivado é con-
sumido pela família, distribuído entre os vizinhos e vendido. 
Dona Luiza ensina que para manter uma plantação saudável, 
dando bons resultados, é preciso ter dedicação. “É um traba-
lho diário. Tem que escolher bem a semente, aguar todo dia, 
adubar, cuidar para os insetos não atacarem as mudas, obser-
var as épocas boas para plantar cada tipo de alimento”.

Outra horta farta e bem cuidada é da Tita, Maria Pinta de 
Abreu, que planta hortaliças, legumes e fl ores. Todos os dias 
ela levanta às 5 horas e vai cuidar da horta. “Apesar do trabalho 
que dá, isso é meu divertimento”.  E para controlar as pragas, 
Tita tem uma dica especial: “é bom borrifar pela manhã uma 
quantidade de sabão em pó misturado na água. A tarde é só 
aguar direito para tirar o sabão e manter as plantas saudáveis”. 

Daniel Mageste, zootecnista, alerta para aguar corretamen-
te, para não contaminar o alimento. Ele também ensina a fazer 
um outro repelente natural: ”bata no liquidifi cador folhas de 
tomate e agrião, dente de alho, pimenta dedo de moça madura 
e água em quantidades iguais e jogue nas plantas”. 

Começando uma plantação
Na horta comunitária, plantada com a ajuda do José Vitor Pinto, 

na área de extensão do quintais de Nova Soberbo, há o cultivo 
de diversas hortaliças. Com uma distribuição equilibrada de cada 
espécie, estruturação dos canteiros, manutenção com adubos e 
irrigação, a horta comunitária é um exemplo de plantação para os 
produtores que quiserem iniciar seu próprio plantio. 

tradição em Soberbo

  Escolha bem o local, observando se há água por perto
  Selecione a semente
  Adube. Se precisar fertilizar, dê preferência para o humus   

    (fertilzante da minhoca)
  Cuidado com os insetos
  Ague todos os dias

Saiba como manter 
sua horta saudável

“Para ter uma boa horta, 
tem que ter dedicação”, 
ensina Luiza 
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Considerando os impedimentos 
legais para cumprimento das 
obrigações do Consórcio Candonga 
referente à transferência dos lotes 
da área de extensão dos quintais 
para cada titular de um imóvel 
em Soberbo, a Sedese compôs 
um grupo de trabalho para discutir 
alternativas para resolver a questão.

Após o encaminhamento do resultado 
da reunião do grupo de trabalho pela 
Sedese, o Ceas deliberou pelo pagamento 
correspondente ao terreno de 360 m² 
da área de extensão dos quintais, a cada 
familía benefi ciada, cujo valor será 
defi nido pela avaliação contratada pela 
Sedese, acrescido de 20%.

Extensão dos quintais

Extensão dos quintais


